
O QUE HÁ DE ERRADO 

COM A ESTÉTICA? 

STEFAN MORAWSKI 1. Alguns mestres sustentam, e com razão, que a 
estética nasceu com o primeiro discurso proferido na 
antiguidade sobre a beleza e a arte, embora sem este nome, 
criado mais tarde por Baumgarten. Aqueles que, como 
eu, compartilham esse ponto de vista, são de opinião 
que no nosso conte~to cultural, a estética, com os seus 
altos e baixos, foi normalmente incluida entre 
as . disciplinas da esfera fllosófica, até o fim do século 
dezanove. As dúvidas quanto à sua viabilidade e ao seu 
status surgiram depois da Segunda Guerra Mundial, 
quando a estética se tornou a eminencia parda das ciências 
humanas, isto é, a sua pesada consciência em remorso. 

1 "Happenlng" de Mllan KN1ZAC e do "Actual Group" em Sona Svecová, Checoslováquia (1964). Knízák é um dos mais Importantes artistas 
do movimento "bappenlng-flums", oriundo dos palses do leste Europeu. 1!: actualmente bolseiro em Berlim. 
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Para qualquer estudioso sensfvel à história das idéias não 
há nada de impenetrável, Ol} de inesperado, quanto à mu­
dança de atitudes da mesma. O cepticismo acerca das 
investigações de estética começou com a era proverbial 
do predomínio das ciências exatas. Enquanto estas eram 
elevadas à dignidade do legítimo emblema de tudo o aue 
pudesse considerar-se como científico, apenas à lógica e à 
matemática era permitido salvaguardar a peculiar prerroga­
tiva da certeza total. Além disso as disciplinas humanísti­
cas tinhma de sujeitar-se à metodologia para-naturalística, 
ou então, seriam relegadas fora daquele recinto (da cientifi­
cidade). As primeiras autodefesas- quase em previsão de 
ulteriores ataques- vieram de Windelband e de Rickert. 
Sucederam-lhes Dilthey, Croce e toda a filosofia vitalista. 
Todavia, com o crescente fortalecimento do neopositi­
vismo, a filosofia da ciência atingiu o seu auge e aniquilou 
as tentativas de recuperação de atitudes íntelectualísticas, 
assim como da explicação segundo leis tipológicas, segundo 
regularidades estritamente determinísticas, ou por leis 
probabilístico-estatísticas. . Os estudos humanísticos 
permaneceram suspeitos, porque nenhuma certeza e uni­
versalidade eram possíveis no seu domínio. As suas teorias 
divergiam subsistindo uma ao lada da outra: não teve senti­
do qualquer esforço cumulativo; não resultou a procura de 
um conjunto único de fundamentos. 

Leis gerais, mesmo se constantes no tempo e no espaço, 
habitualmente provam ser inúteis, porque a esfera da. 
história social em todos os seus aspectos é governada por 
regras r~stritas. Ambos os tipos de princípios, tanto os 
invariáveis como os variáveis, tiveram de ser encarados na 
interacção de processos subjectivos e objectivos, no recí 
proco c6nfronto dialéctico (feed-back) entre a abordagem 
subjectivo significava quer individualidades humanas -quer 
forças colectivas. De todas as disciplinas humanísticas, a 
estética devido à sua intricada e difícil matéria foi sujeita à 
crítica mais incisiva. Nas artes, a impressão individual era 
mais saliente que em qualquer outra manifestação. A sin­
gularidade esquivava-se à aplicação das universalidades. 
Também os resíduos irracionais permaneciam, aí, muito 
mais válidos que os outros. A irracionalidade não se aliava 
ao determinismo .. Embora o Freudismo fizesse o melhor 
que poude para tentar vencer este ponto morto, quase todos 
concordam em afirmar que não conseguiu. A mutabilidade 
e variedade de normas, estilos, técnicas, etc. eram, neste 
campo, tão pertinentes que a referência às ra:t.ões específi­
cas utilizada por certos idiomas, teve muitas vezes que 
prevalecer sobre uma teoria geral unicompreensiva. Para­
doxalmente, as disciplinas humanísticas começaram a 
defender as suas próprias fraquezas acusando a estética de 
falta de clareza, precisão e consistência. Assim, o mais ár­
duo dos estudos humanísticos (a estética) tomou-se .alvo 
quase comum de desacreditante sarcasmo. É notório, que 
os primeiros a atacar foram os metodologistas, apoiados na 
filosofia analítico-linguística. Apontaram à estética um obs­
curo vocabulário - espécie de manta de retalhos - de 
modo a desviar a atenção dos fundamentos da arte, para 
uma ladainha de soluções herdadas através dos séculos. 
A discussão trouxe uma certa quantidade de contra-exem­
plos persuasivos que fizeram com que os críticos mais seve­
ros acalmassem as suas objecções; mas, fundamentalmen" 
te, não mudaram a maneira de abordar a estética. Em breve 
- especialmente no mundo anglo-saxão e na Escandiná­
via - aqueles mesmos que, sem espontâneidade continua-
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vam a defender a análise linguística como o único procedi­
mento, foram alistados pelos estetólogos. Mas, foi essa 
uma união de brevíssima duração, semelhante àquela 
que já se havia verificado antes de 1945, quando alguns 
estudiosos uniram a estética à matemática, à biologia, à 
psicologia experimental, e depois de 1950, quando a ciber­
nética e a semiologia - ou as duas combinadas - estive­
ram na moda. De ·brevíssima duração, disse eu, porque a 
pressão exercida pelos paradigmas estritamente científi­
cos ainda esmagava as disciplinas humanísticas. Agora a 
mania analítico-linguística, parece ter chegado ao términus, 
e a tendência. é não renascer, embora as raízes sejam bas­
tante profundas. 

Para encurtar a história, penso que o sucesso dos filóso­
fos linguísticos, embora grande na aparência foi, de facto 
uma vitória de Pirro. Os piores inimigos da filosofia da 
ciência, isto é, a hermenéutica e a fenomenologia de influ­
ências heideggeriana, voltaram a reviver e a florescer. A 
controvérsia metodológica aderiu à mesma conjuntura que 
se verificou no fim do séc. XIX. 

Se tomo aqui, a abordagem analítico-linguística, como 
ponto referência para a minha argumentação em contrário, 
não é porque rejeite a importância e os efeitos da sua obra 
expressiva. Estes contribuíram bastante para purificar a 
linguagem estética. Todavia, procedimentos dessa natureza 
perpetuamente praticados acabariam por conduzir a um 
beco sem saída. Foi indispensável aplicar a navalha da lógi­
ca à estética e sublinhar as afinidades entre as ciências 
exactas e as disciplinas humanísticas, mas a últimas não 
poderiam de modo algum dar apoio à "mitologia" pura­
mente científica imposta sobre elas pelo lado de fora. 
As disciplinas humanísticas e as ciências exatas são dife­
rentes e as dicrepâncias entre elas demasiado óbvias para 
permitir um procedimento idêntico. 

O ponto crucial da questão não consiste apenas na 
esfera das teorias determinadas no seu rigor e comprova­
ção decorrente. mas na dialética interdependência entre o 
método apftcado e o assunto específico. Assim como por 
um lado, o tipo clássico da fenomenologia não reconhece.as 
potencialidades das diversas estratégias metodológicas 
porque absolutiza as questões do assunto, a orientação do 
campo científico, por outro, negligencia totalmente a ques­
tão da relação entre a estética e as artes. 

2. Não será mencionada em, vão a Ética a Nicômaco de 
Aristóteles e o seu famoso lema segundo o qual cada disci­
plina deveria esforçar-se por alcançar a maior precisão e 
clareza que 'pudesse adquirir numa determinada esfera de 
estudo. A dificuldade, consiste em reflectir sobre as inces· 
santes antinomias da arte, que foram a causa principal da 
natureza especulativa da estética, e que, têm uma orienta­
ção fechada sobre as recentes transformações das práticas 
artísticas. A primeira questão a satisfazer é saber porque 
são as artes consideradas como um assunto genuíno da 
investigação estética. É porventura suficiente o ater-se ao 
consenso dos especialistas? e de quantos .deles? será claro 
que, na nossa herança cultural desde o Renascimento e 
para sempre desde .a Revolução francesa com suas conse­
quências as artes ficaram em primeiro plano? mesmo admi­
tindo-o. que dizer das culturas do Extremo Oriente? penso 
que há necessidade de dissertarmos, aqui, sobre tal assun­
to. Temos de aceitar que a arte é a síntese do que se chama 
realização estética e que fundamentalmente é com referên-



cia às obras de arte que outras espécies de objectos estéti­
cos são entendidos e julgados. O centro do problema é, 
e,ntão, deslocado para as já mencionadas antinomias. 

Quem fez uma profunda e penetrante análise desse 
tema foi o falecido Th. Wiesengrund Adorno. Na sua 
publicação póstuma "Aesthetische Theorie" (A teoria 
estética) tratou do carácter aporético com que a arte foi 
difundida desde seus primórdios e das correspondentes 
oposições da investigação estética. Que me seja permiti­
do repetir as suas cruciais e convincentes proposições: 
A arte é ao mesmo tempo verdadeira e falsa devido à sua 
virtualidade (Schein) associada à mimese e à sua própria 
ordem (construção) voltada Para a expressão singular (a 
própria pessoa do artista), enquanto que os seus predomi­
nantes traços psicossociais e as características nacionais 
ou de classe etc. formam a sua estrutura referencial. Sendo 
simultaneamente independente e condicionada por vários 
factores extrínsecos, é a mais distante coisa material 
(o objecto produzido por determinada techné) e ao mesmo 

2 "Performance" de Byen na Galeria M. Wemer, em Colónia (1974}. 
As performances de Byers constituem uma lnvestlgaçio coerente sobre 
o vestuário, o nú e o despido. 
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tempo coisa espiritual. A arte é, segundo Adorno, um tanto 
misteriosa e inefável, mas é ainda, inexplicável: é unica 
e implica também a universalidade. Afecta os fruidores 
como um narcótico, porque satisfaz necessidades insatis­
feitas , graças ao enlevo da visão fantástica, mas pode ser 
também provocadora, rebelde, transcendendo o status quo, 
utópica. Esta, não é uma lista exaustiva de antinomias 
que dizem respeito ã arte, mas é suficiente quando se pre­
tende indicar dialética que permanece desde as suas ori­
gens em contínua tensão e unidade dramática. O ponto de 
vista de Adorno parece oferecer uma estética mais fecunda 
e penetrante do que alguns exercícios analítico-linguísticos 
concernentes ã sua confusão. A estética pode evitar ser 
confusa, unicamente em virtude da sua relação com o 
aludido status aporético da arte, e em virtude de revelar a 
distância entre seus próprios instrumentos teoréticos e 
o fenómeno acima apontado. Ainda de notar que esta espé­
cie de abordagem conceptual que combina a investigação 
de constantes no meio de variáveis e do contexto estrutural 
dentro da conjuntura histórica a longo prazo, proporciona 
a possibilidade de ponderar a mais nova vanguarda em 
preparação para a formação cultural. 

A estética foi sempre mais plausível quando a acompa­
nhou o ritmo da crítica prática e , através dela ou diretamen­
te, tlsteve em contacto com a prática criativa. De acordo 
com a minha observação, ela será de preferência julgada 
nos termos da mencionada congruência, embora não 
houvesse nem haja nada de anômalo ou de perplexo, 
quando tomava ou toma hoje, um rumo diferente. Seja 
como for, a eStética como disciplina humanística que esten­
deu e conceptualizou filosoficamente os mesmos temas 
que foram debatidos nas teorizações artísticas, nas " poéti­
. cas" e nos programas observou com a mesma acuidade 
a batalha constante entre tradição e inovação permanecen-
do o mais _perto possível do seu âmago, sendo todavia, 
mais escrupulosa em consubstancializar as suas conclusões. 

Se hoje, nada há de errado com a estética, isso deve-se 
aos frequentes fracassos perante a história antinómica da 
arte , às suas variantes até agora , e ainda às relações com 
o que era (antes) evasivamente baptizado de anti-arte ou 
de não-arte. Não é necessário uma metodologia perfei­
tamente sientífica, mas sim uma análise antropológica 
e filosófica das crises herdadas, das principais categorias 
estéticas à luz da revolta artística, que, não deve ser posta 
de lado como mero capricho ou mera irritabilidade. Isso 
vem progredindo desde há vinte anos e é sintomática a 
presente agitação civil e cultural, que está a abalar os fun­
damentos recebidos, com muito mais violência que a 
revolução industrial ou o próprio Renascimento, e que , 
talvez se possa igualar ao divisor de águas do neolítico. A 
unidade dialéctica da arte , que Adorno põe em evidência, 
está agora desfeita. As categorias da arte magistral, da ex­
pressão formal , da mimese , do talento ou génio deixam só 
a beleza, sendo insensíveis , não têm sentido em relação 
à vanguarda, desde o aparecimento dos artistas "pop". 
A ''produção em massa'' penetrou no território das grandes 
artes transferindo-as para o âmbito das mensagens colo­
quiais . Coisa análoga ocorreu, quando a mais avançada 
tecnologia, integrada ou associada a eles, destruiu comple­
tamente o sacro estético. Por outro lado, actividades 
ou eventos improvisados, acontecimentos ou espectéulos 
pseudo-rituais, privaram a arte do objecto ou conver­
teram-na num fenómeno efémero, dando ênfase a funções 



tipo jogo ou circo, transplantando os incentivos criadores 
para os auditórios, desistindo de princípios estéticos em 
favor das paixões metafísicas, eróticas, poéticas etc. 
E ainda, um outro desafio, foi lançado pelos conceptua­
listas substituindo a arte pela meta-arte. Em cada um des­
tes casos há uma certa invenção criativa ou arranjo inven­
tivo, mas, ao mesmo tempo, a individualidade artísti­
ca é, com raras excepções, anulada em função de um 
ostensivo anonimato. Invariavelmente, manifesta-se um 
esforço enfatizante para apagar as litihas-Iimite entre arte 
e mass media, entre arte e tecnologia, entre arte e pro­
cessos de acontecimentos, entre arte e pensamento ftlosó­
fico ou científico. Toda a corrente de vanguarda com a sua 
ansiedade melancólica ou trágica de superfluidade da 
arte tenta pôr um fim a esta situação exasperante mediante 
a transgressão das extgências da estera estática, e é, simul­
tâneamente, incapaz de levar a cabo o seu esforço. Temos 
de salientar, além disso, que as antinomias que antes se re­
flectiam na dialética interna da arte -por exemplo, a torre 
de marfim contra o engajamento ideológico, a estética esca­
tológica contra a visão catatrófica, o conformismo em con-

traposição à contestação- agora são colocadas, apenas, na 
dialética externa do mundo circundante. Daí os artistas se 
debaterem directamente com os dilemas da presente reali­
dade social. A alterntiva está entre utopia ou rendi­
ção ao status quo sem nenhuma dissimulação estética. 
rerststem na sua decisão para o "sim" ou o "não" ao 
mundo de hoje, em espectáculos multimédia ora em 
"cyborgs", ora em ajustamentos culturais (como por. 
exemplo o festival de Woodstook), ora na dramaturgia das 
manifestações de rua (as barricadas de Paris em 1968 e a 
convenção democrática de Chicago), ora na revolução 
linguística que presume ser a maior encarnação da revo­
lução social (o círculo) parisiense de "Tel Quel"). 

As estratégias da vanguarda são múltiplas. Podem ser 
também anti-arte, como o exacto · amplificador de triviali­
dade, lemas e ubiquidade fotográfica (surrealismo), ou 
como pesquisas com a tela de TV e vide\J-mensagens, 
ou praticando "Living-Theatre" (Beck e Matina) que vai 
a par e passo com o programa de guerrilha dos grupos 
situacionistas, denunciadores de todos os espectáculos de 
tipo comercial, ou enfim, como festividades anárquicas 

3 InatalaçAo do pintor BueUtz e de J. Beay1 na Glllerla M. Wemer, Col6m 119731. De eKpreM&ea e métodoa toc.Jmente 
diferente. eatea doia artl8tu fazem ama arte euencl81mente politica. 
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de rua, por exemplo o Amsterdam Provos (R. van Duyn e 
J. Grootveld), o pináculo das acções da Brownies Society. 
Em todas essas instâncias, os temas não têm nada a ver 
com a estrutura operacional-expressiva artística no seu sen­
tido habitual, mas sim com a idéia criativa com que se in­
sere a si própria na vida. 

Isto corresponde à invenção tecnológica (novidade, 
que como modelo genérico pode ser multiplicada) ou à 
teorização inventiva (meta-arte reevocando o processo 
da investigação científica e da reflexão filosófica), ou à 
expressão espontânea improvisada, que é omitida no jogo 
(acontecimentos de espécies diferentes). É oportuno 
acrescentar e enfatizar, que, dois grupos de ex-conceptua­
listas, um em Nova Iorque associado ao jornal "The Fox'', 
o outro em São Francisco com o jornal "Left Curve", se 
engajaram ambos no grupo antropológico (isto é, ideolo­
gicamente tenpencioso), meta-arte, ou na tendência 
revolucionária de cunho maoista. Concluindo esta secção 
do meu ensaio, considero que justifiquei o facto do artista 
vanguardista achar hoje tudo mais significativo do que a 
arte. Então, porquê todo este aparato a tal propósito? 
- poderão dizer melancolicamente ou com auto-ironia 

3. Assim como penso, direi que, a modalidade acima 
caracterizada constitue o assunto privilegiado da auto-cons­
ciente investigação estética do momento actual. Quais 
são os principais problemas a ser levantados e que conclu­
sões poderiam ser tiradas a propósito da própria estética, 
se ela está vigilante para não ser ultrapassada pelas trans­
formações sociais? Gostaria de sugerir que, a primeiríssi­
ma questão, não consiste na precisa e rigorosa defini­
ção da arte, nem tão pouco no sempre provisório rigor da 
alteração das definições através das épocas, mas tendo sido 
assente que existem algumas constantes estéticas (1) 
acima de qualquer dúvida (pelo menos no nosso ambiente 
cultural) há que perguntar se a arte é, realmente, uma ca­
tegoria das eternas e imortais exigências humanas, ou se 
não é, apenas, uma síndrome cultural delimitada pela his­
tória social. A questão interliga-se às actuais controvér­
sias sobre a morte da arte. Alguns pensadores acusam os 
artistas de vanguarda e seus sequazes (críticos ou teót;icos) 
de decadente tanatofilia (atracção mórbida pela morte) ou 
seja, de uma prematura resignação que não é justificada ou 
confirmada pelos factos. Eu considero que neste caso par­
ticular a tanatofobia não é menos cega meditando sobre o 
natural dote humano (isto é, a disposição estética mediada 
pela história da cultura e objectivada de diferentes manei­
ras não acarreta qualquer cretinice preversa ou estado 
patológico). Porque não, sustentar que na conjuntura da 
actual civilização, a arte, possa ser totalmente desvirtuada 
ou empurrada para trás? É lógico e não blasfemo investigar 
e muitas razões ocultas ou abertamente aduzidas pelos 
muitas razões ocultas ou abertamente ~duzidas pelos 
expoentes da tanatofilia artística. O mesmo pode dizer-se 
tam as contraprovas artísticas. Em breve, a estética que 
conclui este problema deixa-nos num beco sem saida. 
A tempestade desencadeada sobre os artistas-suicidas é 
ridícula, especialmente quando - sob os auspícios da esté­
tica positiva. isto é, optimística do despretencioso senso­
comum, ou tabu da arte servil- a sua produção se toma o 
modelo. 
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Em lugar de compilarem argumentos escusados, os 
estetólogos que sabiamente olham em volta e mais além, 
deveriam lidar com o presente e com a estratificação 
da perspectiva cultural (estética). É lugar.comum distinguir 
três zonas: a mais avançada do ponto de vista da civilização, 
aquela já além do limiar de sociedades pós-industriais dos 
países de governo comunista (União Soviética e Europa Ori­
ental) e o, assim chamado, Terceiro Mundo. Julgamos que, 
em cada estrutura, a condição da arte é diversa, mas não 
foi feito até agora nenhum sério estudo comparativo. 
Além disso, a questão filosófica, que não deve aqui ser 
rejeitada e que é de imPortância 2eral. oara o futuro da 
humanidade, diz respeito à necessidade de repetir com cer­
tas modificações o mesmo desenvolvimento básico pelas 
sociedades menos avançadas. Nenhum grupo de inteli­
gências criadoras poderá respondet a isso de maneira 
científica. Especialistas que, como eu, não acreditam 
nas regularidades fechadas da história social são, por ve­
zes, mais cépticos acerca de quaisquer predições. 

Por outro lado, quanto às estratificações estéticas 
da prespectiva conjuntural, pelo menos três grandes 
soluções alternativas parecem possíveis: ou os artistas 
contemporâneos deixarão de produzir arte, a qual sobrevi­
verá apenas, sob a forma das obras primas até agora 
realizadas; ou a arte continuará a existir mas será conside­
rada secundária em comparação com outras espécies 
de criatividade expressa (concretizada); ou finalmente 
permanecerá paralelamente aos novos fenômenos que 
são agora assimilados pela vanguarda mais radical. 

A estética tem que penetrar no âmago destes três cami­
nhos previsíveis da evolução da arte. Se é dada a prioridade 
ao primeiro, à estética ficará reservado o destino de um 
gradual emurchecimento. O segundo promete, apenas, 
o ínfimo papel social da ténue sombra de uma arte em 
declínio. O terceiro deixa aberta a chance de sobrevivência 
da arte fora da anti-estética, que, lentamente evoluiria no 
íntimo de uma disciplina desconhecida. Seja como for, a 
meu ver, a estética vai"muitíssimo mal, enquanto continuar 
a prolongar-se pelos tradicionais caminhos secundários, em 
vez de entrar nas estradas mestras da cultura de hoje. 
Finge que cada coisa permanece no seu domínio, essencial­
mente como foi por séculos, em lugar de reflectir sobre o 
seu próprio destino e sobre a sua não impossível deteriori­
zação. Enquanto os conceitos-chave forem o de criatividade 
e invenção, porque é que isto deverá durar? É auto-ilusão 
depositar confiança nalguns remédios metodológicos 
miraculosos, quando o necessário é coragem e dignidade de 
enfrentar a própria superficialidade. O que fizeram J. 
Kosuth e os seus colegas sem relação à condição da arte e 
do arti~ta, deve ser feito pelos mais lúcidos estetólogos do 
nosso tempo. Ou então, serão ameaçados de isolamento 
nomàstico, ou aplicarão sobre o caminho da bem equipada 
meta-estética, a antropologia social e filosófica como o 
meio apropriado da auto-análise cirurgica. 

4. É claro, por enquanto, que a linha de raciocínio deste 
trabalho assenta na convicção de que o tipo de questões 
e abordagens que expus nas duas antecedentes secções, é, 
infelizmente, raro na estética presente. O ponto de partida 
usual deste estudo especializado no esquema por ·mim 
tratado é a filosofia social ou a filosofia da história. Sus­
tento que o Marxismo é excepcionalmente adequado a 
esta estratégia de pesquisa. 



Teóricos de cunho comunista ortodoxo, tanto corno os 
seus opositores, cujo conhecimento do Marxismo está perto 
do nada, ficam espantados quando deparam com tais afir­
mações (2). Acham impossivel que o Marxismo possa dei­
xar de advogar o carácter perene da arte, e por isso consi­
deram todo movimento anti-arte na nossa época como sinal 
de podridão burguesa e de desespero. Contudo, se alguém 
abandonar a já gasta e monolítica compreensão do Marxis­
mo que, leva a reconhecê-lo, corno uma Biblia, e se alguém 
prestar atenção às suas diversas correntes, não há razão 
para tal espanto. Por falar nisso, não é obrigatório arrumar 
uma tradição marxista definida (palavra de Brecht e 
Benjamin) para que haja urna frutuosa abordagem da van­
guarda. Mesmo se tivermos em conta os traços comuns 
das diferentes linhas de desenvolvimento do Marxismo, 
há muito a ser dito em defesa da recente vanguarda e cor­
respondente anti-estéticà. 

4 

Um uquJtecto medita esteUcameute a sua obra: lns~ de Artur 
Rosa na S.N .B.A., Lisboa. 
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Um uque6logo medita esteUcamente a sua obra: lns~ de Mário 
V areia na S.N .B.A., Lisboa. 
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Uma poeUsa medita esteUcamente a sua obra e respectiva relaçio 
com a cidade: Instalação de Ana Hatherly em "Altemadva Zero" Lisboa 
m~ , 
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O Marxismo foca os padrões antinómicos que são ca­
racterísticos da presente época histórico-social isto é da 
colisão de forças alienantes e contra-alienante~. No n~sso 
tempo, a vanguarda apresenta o melhor testemunho desta 
luta feroz e apaixonante. Estes acontecimentos na sua 
maior parte e a arte-guerrilha na totalidade (ligada à contra­
-cultura) atacam os fundamentos da instituição e do sistema 
social. Os artistas-pop e seus sucessores, denunciam a 
civilização de hoje, que, nas suas lustrosas vitrines de ba­
nalidade expõe cultura-indústria, tédio e vazio universais. 
O conceptualismo destrói toda a presente cultura apontando 
a _i~s~gnific~n~ia d~ produção artística e a tautologia dos 
cntenos estettcos. E verdade que a vanguarda está sujeita 
às prestações omni-invasoras do Leviathan e que há uma 
porção de riscos nos seus vários modos de jogar. Apesar de 
tudo, há também- e eu acrescentaria, principalmente­
uma distância crítica entre sua expressão e o mundo 
circundante. Isso, tanto é sintoma como protesto, e mesmo, 
quando apenas parodia cada mudança da moda, serve não 
só como espelho de existência degradada, mas também 
como um mensageiro do invencível carácter humano. 

Relembrei, Adorn.o, pois não é por acaso que essa incli­
nação marxista o induz a apontar as antinomias artísticas 
de ont.em e da nossa era. Na realidade, ele encontra na 
vanguarda apenas negatividade e impotência. Contudo, 
esta é, a mais refrescante negatividade, quando oferece 
a máxima autoconsciência, e, constitui uma poderosa 
impotência quando leva radicalmente longe a escato­
logia schilleriana da libertação humana por meio do puro 
jogo estético. 

Um outro movimento estratégico, ancorado na cosmo­
visão marxista, isto é, revelador dos fenómenos emergentes 
no meio do actual labirinto, é também, adequado para lutas 
da vanguarda. Porquê chamar todas as suas expressões 
de anti-humanistas, quando elas manüestam provavel­
mente um mais amplo humanismo? A evanescência da arte 
pode ser tratada como o começo da desalienação. Somos 
impelidos a citar a visão de Marx da ''klinstlerisch-pro­
duktive Gesellschaft" (recentemente reinterpretada por 
Marcuse no seu "Essay on Liberation"). Motivos idênti­
cos podem ser delineados no jovem Lunacharski, no Trocki 
de 1924, em Caudwel, em E. Fischer e em muitos outros 
pensadores marxistas. Com efeito, de acordo com as per­
missas desta cosmovisão, a arte poderá ser tomada como 
um reino historicamente restrito das misérias da vida 
compensadas, embelezando-as ou alertando-as contra a 
mesma, numa palavra, funcionando alternativamente 
como narcótico ou como consciência vigilante. Talvez o 
futuro homo aestheticus (na versão marxiana, não schil­
leriana) criativo e inventivo, seja apenas a continuação 
daquilo que, desajeitadamente e de modo claudicante, 
se iniciou com a vanguarda dos dias de hoje. 
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Finalmente, também o modo de proceder do marxismo· 
analisando a arte em primeiro lugar como resultado e ~ 
mais sensível orgão de cultura e em segundo lugar como di­
famação de processos sociais globais - poderia ir ao en­
contro da vanguarda e da antiestética. Determinismo 
versus teleologia, avanço tecnológico acelerado versus 
praxis colectiva, que acaricia o primato de outros valores 
confo~mismo versus contestação, nostalgia da utopia d~ 
pedetto versus o pavor da exageradamente perfeita encar­
nação de projectos utópicos que ameaça com formigueiros 
super-racionais ou com quarteis militares etc. - todas 
estas oposições são diretamente enfrentadas pelos recentes 
vanguardistas. A vanguarda, privada de qualquer ilusão no 
que diz respeito à essência da arte, lúcida até ao extremo 
limite sobre os conflitos e os dilemas do ponto de mudança 
civilizacional, é, mais do que qualquer outra espécie de 
arte, o ponto nevrálgico do nosso tempo. 

Sou, então, obrigado a declarar que a estética marxista 
está errada enquanto se mantém piamente devota a lemas 
antiquados, isto é, enquanto apelida a recente vanguarda 
de louca e decadente ou, além disso, concentra nela a 
atenção sobre saídas, que são neste momento histórico 
de secundária importância. Evitando a questão principal 
sobre o que realmente aconteceu ao artista de há 60 anos 
para cá, as prolongadas circunstâncias sociais desde a 
Revolução de Outubro- e pondo de lado as distinções que, 
são as alarmantes similaridades (3) da condição artística, 
entre a União Soviética e os Estados Unidos tal questão 
perde a inegável vantagem para superar a s~a própria si­
tuação crítica. 

Recapitulando, terei razão em censurar os estetólogos 
por um atraso? Nenhuma desculpa- penso eu -é ne­
cessária depois de ter tentado provar que sofrem um sério 
revés. Porém, devo desculpar-me eu próprio se o meu ar­
gumento foi expresso de um modo peremptório, compreen­
do perfeitamente que minhas proposições não podem ser 
senão tentativas. Sei também, que para fazer entender a 
minha crítica, deveria escrever um livro, marxisticamente 
orientado, sobre o tópico acima explanado. 

(*) Tradução ~e Romano Galeffi, revista pelo prof. João Antenor de 
Carvalho Silva. 

(1) Tente.i um hipótes: convincente para o crucial problema axiol6gieo­
-~st~.tíco, no meu hvro "lnquiries into the Fundamentais of Aesthe­
ttca - M.I.T. Cambndge (USA), 1974, 1. 0 capítulo. 

(2) Vide SIMPúSIO SOBRE O PENSAMENTO ESTÉTICO MARXISTA· 
~~l.artes na sociedade" , p.216 .. 241, Summer-Fall, 1975, Madiso~ 

(3) Tenho em me~te a g~n~ina marginalidade da arte e seu desamparo, 
embora na Umão Sovtéttca ela apareça sob o disfarce de um respeito 
declarado e enfafizado. 

N .B.: As Uustrações deste artigo e re~~pectlvulepndu lio da 
re~~ponsabUidade da KedaeçAo. 
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